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ASecretaria Estadual de Tri-
butação do Rio Grande do
Norte (SET-RN) reduziu

em 15,33% a alíquota do Impos-
to sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) no preço
do álcool etílico hidratado com-
bustível, o etanol. A decisão, via
decreto, será publicada na edi-
ção deste sábado (30) do Diário
Oficial do Estado, quando a no-
va alíquota passa a vigorar. O per-
centual que vigorava em todo o
Estado era de 18%. 

O texto regulamenta no Es-
tado os dispositivos estabeleci-
dos pela Emenda Constitucio-
nal número 123/2022, com o in-
tuito de tornar o etanol mais
competitivo em todo o país com
preços abaixo do valor da gaso-
lina. A Emenda constitucional
prevê o repasse aos estados de
até R$ 3,8 bilhões para manu-
tenção da competitividade do
álcool hidratado sobre os com-
bustíveis derivados de petróleo
por meio de créditos tributários.
Esse valor  será repassado em
cinco parcelas no valor de até R$
760 milhões cada, a serem pa-
gas de agosto a dezembro de
2022, para os estados e o Distri-
to Federal que outorgarem cré-
ditos tributários do ICMS.

Desde o dia primeiro de ju-
lho, a SET-RN já havia reduzi-
do o ICMS sobre os combustí-
veis a uma alíquota de 18%. A
diminuição foi implementada
para adequar o cálculo fiscal no
RN às diretrizes da Lei Comple-

ta. Então, se a distribuidora ven-
der ainda com o estoque antigo
que ela tem vai estar tributado
com o valor antigo”.

Gasolina
Quanto à redução de 3,88%

aplicada pela Petrobras ao litro
da gasolina em suas refinarias,
Maxwell Flor, afirma que a re-
dução só ocorrerá a partir de
cargas novas compradas pelos
postos, já com novo preço.  “De-
pende dos repasses das distri-
buidoras, que é de quem a gen-
te compra”, disse ele. De acor-
do com a Petrobras, o valor mé-
dio de venda da gasolina nas re-
finarias passou de R$ 3,86 pa-
ra R$ 3,71 por litro, com redu-
ção de R$ 0,15.

Ele explica ainda que algu-
mas refinarias não compram o
combustível da Petrobras, o que
também pode afetar o valor fi-
nal da gasolina. “Eles tem ale-
gado muitas vezes que não com-
pram só da Petrobras e que não
tem como repassar esse valor in-
tegralmente. E aí a gente não po-
de prever o que será repassado
por elas”, continua. 

Para ele, a redução nos im-
postos não representa prejuí-
zo para os postos, pois aumen-
ta a procura pelo combustível.
“Não, não existe nenhum pre-
juízo, pelo contrário, a gente vê
como positiva porque vai fo-
mentar um consumo maior.
Toda redução de preço pra gen-
te é benéfica”, afirma.

« COMBUSTÍVEL » Decreto estadual que entra em vigor hoje reduz a alíquota do ICMS sobre o etanol para
15,33%, o que representa um corte de 7,67 pontos percentuais. Governo espera baixa no preço final

RN reduz para 15,33% a carga
tributária sobre o preço do etanol

De acordo com o economista
e professor, Marcos Alves, a re-
dução dos impostos sobre o pre-
ço dos combustíveis é um fator
que poderá frear a inflação. “Es-
sa redução dos impostos esta-
duais e federais sobre os combus-
tíveis, se houver a queda do bar-
ril e a queda do dólar, isso vai fa-
cilitar muito a vida (...) a inflação
deverá ceder. Porque um dos mo-
tivos pra inflação subir foi a ques-
tão dos combustíveis”, explicou.

O preço médio da gasolina é
de R$ 6,35, de acordo com a
Agência Nacional de Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis
(ANP). Essa é a segunda redu-
ção em menos de 10 dias. Para o
economista, Robespierre do Ó,
a redução no preço da gasolina se
dá pois a Petrobras tem sofrido
pressão política  por parte do at-
ual governo. “A Petrobras vem
‘represando’ os preços por causa
da pressão política que ela vem
sofrendo principalmente do pre-
sidente da República. Por isso, ela
tem reduzido o número de au-
mentos que poderiam ser feitos”,
explicou. “E quando ela observa
que houve queda de preço lá fo-
ra, aí ela procura repassar. As ve-
zes acontece de ela repassar o pre-
ço com maior rapidez”, concluiu.

Ainda de acordo com ele, ou-
tro ponto que exerce influência
nessa redução é uma possível re-
cessão internacional, liderada pe-
los Estados Unidos e Europa. “Tá
caindo os preços por causa de
uma possível recessão que pode
ocorrer tanto na Europa Ociden-
tal, como nos Estados Unidos.
Hoje o resultado do PIB - Produ-
to Interno Bruto -  americano já
deixou bem claro que os EUA es-
tão numa recessão técnica (...)
os indicadores econômicos estão
começando a parar.  O crescimen-
to econômico da Europa também
está freando”, disse.

Na última quinta-feira (28),
a Petrobras anunciou, também,
um corte de 3,88% no preço da
gasolina em suas refinarias.

Redução de 
impostos poderá
frear inflação

mentar 194/2022, aprovadas
pelo Congresso Nacional. Com
isso, o ICMS do etanol caiu de
23% para 18%, e, com a entrada
em vigor do decreto estadual,
haverá uma adequação propor-
cional para 15,33%, o que repre-
senta uma diminuição total de
7,67 pontos percentuais.

A iniciativa, explica o secre-
tário de Estado da Tributação,

Carlos Eduardo Xavier, visa dar
mais competitividade ao bio-
combustível ante os demais com-
bustíveis, após todas as modifi-
cações realizadas nas  alíquotas
do ICMS, nos últimos meses,
com legislações aprovadas tan-
to em nível federal, quanto esta-
dual, estimular o setor sucroal-
cooleiro do Rio Grande do Nor-
te e baixar o preço final. “Há uma

espera de que essa redução da alí-
quota em 7,67 pontos percen-
tuais chegue nas bombas e redu-
za o preço final pago pelos con-
sumidores do Rio Grande do
Norte”, afirmou o secretário. 

De acordo com o presidente
do Sindipostos - Sindicato do Co-
mércio Varejista de Derivados de
Petróleo do RN-, Maxwell Flor,
a mudança só vai ser percebida

a partir do momento que os no-
vos valores forem repassados pe-
las distribuidoras. “Isso vai che-
gar na bomba assim que o reven-
dedor tiver acesso a esse descon-
to. Eu acredito que na próxima
semana começa a ser repassado”,
afirmou, complementando: “A
partir de amanhã, o que as usi-
nas venderem para as distribui-
doras, já vai ser com essa alíquo-

Nos postos de abastecimento, queda na alíquota só vai ser percebida com a renovação dos estoques de etanol, segundo o Sindipostos
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